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Apresentação

O quinto princípio do cooperativismo destaca o compromisso do movimento 
com a Educação, a Formação e a Informação para o desenvolvimento das 
cooperativas e das comunidades nas quais estão inseridas. Para colocar essa 
diretriz em prática, a Confederação Brasileira das Cooperativas de Crédito 
(Confebras) lançou o CollabCoop, um concurso destinado a incentivar a 
troca de conhecimentos a partir da seleção de artigos sobre o cooperativismo 
financeiro. 

	 O concurso foi lançado em 17 de outubro de 2024, no Dia Internacional 
do Cooperativismo de Crédito (DICC), dando início às atividades da Confebras 
em celebração ao Ano Internacional das Cooperativas em 2025, declarado pela 
Organização das Nações Unidas (ONU).

A promoção do conhecimento é um dos diferenciais do cooperativismo 
na relação com cooperados e com o mercado em prol do desenvolvimento 
sustentável. O conhecimento é um ativo valioso nas cooperativas de crédito 
e, investir nele, faz com que as cooperativas se tornem mais competitivas e 
eficazes, além de impactarem positivamente o bem-estar da sociedade. 

	
O Concurso CollabCoop integra plano de múltiplas ações da Confebras 

pelo fortalecimento e inovação voltados ao cooperativismo financeiro. 
O conjunto dessas iniciativas, que inclui cursos de capacitação, jornadas, 
programa de capacitação executiva (intercâmbio), congressos e fóruns, 
visa atender às demandas de lideranças, dirigentes, gestores, colaboradores 
e cooperados do Sistema Nacional de Crédito Cooperativo (SNCC), 
promovendo a disseminação de conhecimentos sobre o cooperativismo por 
meio de ações alinhadas com universidades e centros de pesquisa.

	
O Concurso se constitui, assim, em oportunidade para pesquisadores, 

estudantes, professores e profissionais que vivenciam o cooperativismo 
unirem saberes em torno das perspectivas de futuro para o setor, a partir do 
compartilhamento de experiências.

Ao promover o Concurso, a expectativa da Confebras foi incentivar 
a produção de soluções internas e externas sobre questões relacionadas às 
cooperativas de crédito brasileiras, com abordagens inovadoras e de geração 
de valor por meio da intercooperação.

O Concurso foi dividido em quatro eixos temáticos, em associação a 
diferentes áreas do conhecimento (multidisciplinar e interdisciplinar): 
Intercooperação e Participação Democrática; Mundo Exponencial e Cenários 
Globais; Governança Ambidestra e Gestão; e Sustentabilidade Humana, 
Inovação e Protagonismo.
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O processo de seleção compreendeu duas etapas: na primeira, os 
participantes enviaram resumos de artigos originais e inéditos, que foram 
analisados pela Comissão de Avaliação. Ao todo, foram 90 resumos inscritos. 
Para cada eixo, foram selecionados seis resumos, cujos autores(as) foram 
comunicados(as) para enviarem as íntegras dos seus estudos, totalizando 24 
artigos selecionados para a segunda fase de avaliação.

Na segunda etapa, foram selecionados os 12 artigos vencedores, sendo três 
por cada eixo temático. Os resumos dos 12 melhores artigos constam desta 
edição da Revista Confebras, lançada durante o 5º Fórum Integrativo 
Confebras, em outubro de 2025, em João Pessoa (PB). Já as íntegras de todos 
os artigos vencedores serão publicadas em livro da Editora Confebras, a ser 
lançado durante o 16º Concred – Congresso Brasileiro do Cooperativismo 
de Crédito, que acontecerá em agosto de 2026, em Goiânia (GO).

Como parte da premiação da primeira edição do Concurso CollabCoop, 
os quatro vencedores (primeiro lugar de cada eixo) também receberam 
passagem e hospedagem para participar do Fórum Integrativo, oportunidade 
em que concorreram ao sorteio de uma viagem internacional do Programa de 
Capacitação Executiva Intercâmbio Confebras. 

Temos certeza de que, ao dar visibilidade a esses estudos, a Confebras 
proporciona o compartilhamento das informações com cooperativas 
e cooperados e fomenta a divulgação científica e acadêmica sobre o 
cooperativismo de crédito. Boa leitura! 

Luiz Lesse
Presidente da Confebras
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A IMPORTÂNCIA DA PARTICIPAÇÃO 
DOS COLABORADORES NA 
FORMULAÇÃO DO PLANEJAMENTO 
ESTRATÉGICO

José Elizomar de Menezes Braga Filho

Eixo 1 - Intercooperação e Participação Democrática

O trabalho analisa a importância da participação dos colaboradores (funcionários) na 
formulação do planejamento estratégico, especialmente na construção da matriz SWOT, 

em uma cooperativa de crédito. A pesquisa foi realizada na Sicredi Evolução, no Estado 
da Paraíba, e envolveu a aplicação de questionários e a realização de análises SWOT com 

a presença dos colaboradores. Os resultados indicam que a integração deste público 
enriquece a qualidade das estratégias e fortalece a implementação do planejamento. 

A pesquisa destaca a importância de valorizar o conhecimento dos colaboradores e       
integrá-los ao processo de planejamento estratégico. 

Planejamento Estratégico. SWOT. Cooperativa de Crédito. 
Instituição Financeira Cooperativa. Colaboração. 

RESUMO

PALAVRAS-CHAVEPALAVRAS-CHAVE
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A pesquisa analisou a importância da participação dos colaboradores na 
formulação do planejamento estratégico, com foco na construção da Matriz 
SWOT, em uma cooperativa de crédito. O estudo foi realizado na cooperativa 
Sicredi Evolução, localizada no Estado da Paraíba. O objetivo geral da pesquisa 
foi avaliar a aplicabilidade do planejamento estratégico na cooperativa, 
buscando verificar a importância da participação dos colaboradores na 
construção do pensamento estratégico da organização.  

A pesquisa se baseou em autores renomados da área de Administração 
Estratégica, como Mintzberg, Ahlstrand, Lampel, Kaplan, Norton, Oliveira, 
Thompson, Strickland, Gamble, Drucker e Porter, explorando conceitos chave 
como estratégia empresarial, gestão estratégica, planejamento estratégico, 
Matriz SWOT e cooperativismo. A metodologia utilizada na pesquisa 
combinou abordagens qualitativas e quantitativas. O estudo se caracterizou 
como descritivo e não experimental. A coleta de dados foi realizada por 
meio de pesquisa bibliográfica, pesquisa documental, pesquisa de campo, 
questionários e teste Qui-Quadrado.  

As pesquisas bibliográfica e documental forneceram o arcabouço teórico 
sobre planejamento estratégico e Matriz SWOT. A pesquisa de campo 
consistiu na aplicação da análise SWOT com os colaboradores da cooperativa. 
Os questionários foram aplicados aos colaboradores, conselheiros e dirigentes 
para identificar suas percepções sobre a cooperativa e o planejamento 
estratégico. O teste Qui-Quadrado foi utilizado para verificar a associação 
entre as respostas dos questionários.  

Os resultados da pesquisa demonstraram que a participação dos 
colaboradores na construção da Matriz SWOT enriqueceu a qualidade do 
planejamento estratégico, com a identificação de pontos fortes, fracos, 
oportunidades e ameaças relevantes para a cooperativa. Por exemplo: o estudo 
identificou como pontos fortes da cooperativa o atendimento personalizado 
e a distribuição dos resultados, enquanto a baixa autonomia gerencial e os 
limites de crédito abaixo do mercado foram apontados como pontos fracos. 
Oportunidades como a ampliação da área de abrangência e a captação de 
clientes de bancos insatisfeitos foram identificadas, assim como ameaças como 
a agilidade dos processos nos bancos e o crescimento dos bancos digitais.  

A pesquisa também confirmou que os grupos de conselheiros, dirigentes 
e colaboradores possuíam diferentes percepções sobre a cooperativa, o 
que reforçou a importância de um planejamento estratégico participativo 
e inclusivo. O trabalho concluiu que a participação dos colaboradores na 
formulação do planejamento estratégico, especialmente na construção da 
Matriz SWOT, foi fundamental para o sucesso da cooperativa de crédito.  

A pesquisa contribuiu para a literatura sobre planejamento estratégico 
ao demonstrar a importância de integrar o conhecimento dos colaboradores 
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no processo de tomada de decisão estratégica. O estudo também apresentou 
implicações gerenciais relevantes para a cooperativa, como a necessidade de 
investir em comunicação interna, treinamento e desenvolvimento de lideranças 
para promover um ambiente de trabalho mais colaborativo e engajado. 
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ESG, JOVENS E PLATAFORMAS DIGITAIS: 
COMO ELES SE CONECTAM COM O 
COOPERATIVISMO?

Carolina Mussolini Celestino de Oliveira

A participação ativa dos jovens no cooperativismo brasileiro é essencial para garantir 
a renovação, inovação e sustentabilidade das cooperativas. Apesar de serem a 

maioria demográfica do País, os jovens ainda são pouco representados nas lideranças 
cooperativistas. Por isso, é preciso pensar na gestão democrática. Para atrair mais jovens, 

é crucial adotar uma comunicação eficaz, especialmente nas redes sociais, e abordar 
temas relevantes como economia colaborativa, sustentabilidade e responsabilidade social. 

Iniciativas da Organização das Cooperativas Brasileiras (OCB) e do Serviço Nacional de 
Aprendizagem do Cooperativismo (Sescoop) já estão promovendo a inclusão dos jovens. 

Investir em jovens líderes é investir no futuro do cooperativismo, garantindo que as 
cooperativas prosperem e se adaptem às novas exigências do século XXI.

Cooperativismo. Jovens. ESG. Comunicação. Redes Sociais.

RESUMO

PALAVRAS-CHAVEPALAVRAS-CHAVE

Eixo 1 - Intercooperação e Participação Democrática
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No cooperativismo brasileiro, a presença e a participação ativa dos jovens 
são fundamentais para garantir a renovação e a viabilidade duradoura das 
cooperativas. A inclusão desses jovens líderes é essencial para estimular a 
inovação, a adaptação às mudanças do mercado, a gestão democrática e a 
sustentabilidade das cooperativas. Neste artigo, serão explorados os motivos 
pelos quais é crucial atrair mais jovens para o cooperativismo, destacando a 
importância da comunicação adequada e a relevância dos temas que ressoam 
com esse público.

Os jovens representam a maioria demográfica do País e sua integração 
dinâmica no cooperativismo é fundamental para estimular a renovação das 
tomadas de decisão e garantir a viabilidade duradoura das cooperativas. Além 
disso, eles trazem consigo uma mentalidade inovadora, adaptabilidade às 
novas tecnologias e uma visão a longo prazo, características essenciais para 
enfrentar os desafios do mercado em constante evolução.

No entanto, apesar da importância dos jovens, ainda há uma lacuna na 
representatividade desse público nas lideranças cooperativistas. Dados do 
Anuário do Cooperativismo Brasileiro (OCB, 2024), revelam que apenas uma 
pequena porcentagem dos líderes cooperativistas está na faixa etária dos 20 
aos 30 anos. Essa falta de representatividade destaca a necessidade de elaborar 
planos de sucessão e promover a inclusão dos jovens nas cooperativas.

Para atrair os jovens para o cooperativismo, é essencial adotar uma 
comunicação eficaz e abordar os temas que são relevantes para esse público. A 
pesquisa Digital News (REUTERS INSTITUTE, 2023) revelou que os jovens 
consomem informações principalmente por meio das redes sociais, como o 
TikTok, e que a adoção dessas plataformas como fonte de informação tem sido 
cada vez mais comum. Portanto, é fundamental adaptar a comunicação das 
cooperativas para alcançar os jovens nos canais em que eles estão presentes.

Além disso, é importante destacar que o cooperativismo possui valores e 
conceitos que estão alinhados com as demandas e preocupações dos jovens, 
como a economia colaborativa, sustentabilidade, responsabilidade social e 
governança ética. Ao comunicar esses valores de forma eficaz, as cooperativas 
podem despertar o interesse dos jovens e mostrar como o cooperativismo é 
uma via relevante para promover mudanças positivas no mundo.

Neste artigo, também serão abordadas as ações promovidas no Brasil e 
em outros países para incentivar a inclusão dos jovens nas cooperativas. 
Será exemplificado como a Organização das Cooperativas Brasileiras (OCB) 
e o Serviço Nacional de Aprendizagem do Cooperativismo (Sescoop) têm 
desenvolvido programas e iniciativas para promover a participação dos jovens 
nas cooperativas. Também serão destacados exemplos de cooperativas que 
já estão trabalhando ativamente na inclusão dos jovens, como o Sicredi e as 
cooperativas agropecuárias.
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Ao investir na inclusão dos jovens líderes, as cooperativas garantirão um 
futuro sustentável e próspero para o cooperativismo. A participação ativa 
dos jovens traz inovação, diversidade de pensamento, energia e dinamismo, 
além de fortalecer a conexão com a comunidade e promover uma visão a 
longo prazo. Portanto, é hora de as cooperativas abraçarem a inclusão dos 
jovens, adaptarem sua comunicação e oferecerem oportunidades de liderança 
e participação ativa. Ao fazer isso, elas estarão preparadas para enfrentar 
os desafios futuros e continuarão a cumprir sua missão de promover o 
desenvolvimento econômico e social das comunidades.

Ao integrar a educação cooperativa com o ESG e ao utilizar as redes sociais 
como ferramenta de divulgação e envolvimento, as cooperativas podem 
não só reforçar seu compromisso com o desenvolvimento sustentável, mas, 
também, ligar-se à geração mais jovem, posicionando-se como modelos de 
negócio inovadores e responsáveis que estão a liderar a transformação para 
uma economia mais justa e responsável. Ao fazê-lo, abrem caminho para que 
os jovens se aproximem do cooperativismo, percebendo-o como uma via 
relevante e com impacto para uma mudança positiva no mundo.

Em suma, investir em jovens líderes é investir no futuro do cooperativismo. 
É uma forma de garantir que as cooperativas não só sobrevivam, mas prosperem 
num ambiente em constante mudança, mantendo-se fiéis aos seus princípios 
de cooperação e mutualidade, enquanto se adaptam às novas exigências e 
desafios do século XXI.
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INTERCOOPERAÇÃO EM 
COOPERATIVAS DE CRÉDITO:
PERCEPÇÕES SOBRE UMA 
FERRAMENTA DE GESTÃO DE 
PRODUTIVIDADE

Vitor Zambon de Souza
Amanda da Silva Lopes

Nicole Nogueira da Silva
Gabriel da Silva Reis

Sendo um princípio do cooperativismo, a intercooperação surge como solução em um 
cenário econômico desafiador, promovendo o fortalecimento do sistema cooperativista. 

Sendo assim, o presente estudo tem como objetivo avaliar as percepções de participantes 
sobre o processo de intercooperação para a implementação de uma ferramenta de gestão 

de produtividade, por meio de questionários elaborados a partir de uma escala Likert, 
realizada em 20 cooperativas de créditos diferentes. Os dados analisados mostram que a 

maior parte das cooperativas aderiram à nova ferramenta, obtendo benefícios como: maior 
percepção de inovação nos processos internos; profissionalização da tomada de decisão; e 

melhora na meritocracia. Algumas cooperativas tiveram desafios, causados principalmente 
pela resistência interna à adoção de novas tecnologias e a falta de percepção de valor 

da alta gestão. Em suma, a intercooperação conseguiu fomentar a cultura de inovação e 
fortalecer as parcerias entre as cooperativas.

Intercooperação. Gestão de Produtividade. Cooperativismo. Cooperativas de 
Crédito. Colaboração.  
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“A inovação é essencial para o desenvolvimento das cooperativas, 
pois permite que elas se adaptem às mudanças do mercado e atendam 
melhor às necessidades de seus membros, garantindo a sustentabilidade e a 
competitividade no longo prazo” (SMITH, 2017, p. 112). A busca por novas 
formas de expansão e melhoria nos processos, aliada à adaptação às mudanças 
do mercado, evidencia a crescente importância da Intercooperação.  

De acordo com Silva (2019, p. 2), “o intercooperativismo fortalece a rede 
cooperativa, potencializando os resultados por meio da colaboração mútua”. 
Este conceito, que promove a integração e a capacitação mútua entre os 
diversos setores do cooperativismo, busca não apenas a eficiência operacional, 
mas, também, o benefício coletivo de seus membros.  

Dentro desse contexto de inovações, um dos principais desafios enfrentados 
pelas organizações estudadas é a avaliação da produtividade, tanto dos 
processos quanto dos indivíduos. Como afirmam Pereira e Silva (2020, p. 
98), “ferramentas de gestão adequadas são fundamentais para fornecer dados 
precisos, auxiliar na análise de desempenho e apoiar decisões estratégicas que 
visem a melhoria contínua”. A medição eficaz da produtividade é essencial 
para otimizar os processos e assegurar a competitividade das instituições.  

Analisar como o conhecimento e as boas práticas são compartilhados entre 
os membros das cooperativas de crédito é essencial para justificar o incentivo 
ao aprimoramento contínuo dessas instituições. Nesse sentido, o estudo atual 
analisa a coleta de dados e a visão compartilhada entre os envolvidos no 
processo de intercooperação de uma ferramenta de gestão e como tornam-se 
fundamentais para promover o avanço coletivo. Como enfatizado por Lima 
(2020), “a percepção da intercooperação é crucial para que as cooperativas 
reconheçam seu potencial coletivo, promovendo um ambiente de confiança e 
colaboração que resulta em soluções mais eficazes e sustentáveis”.  

Este artigo será fundamentado em uma abordagem mista (CRESWELL, 
2007), utilizando como base diversos artigos existentes que abordam o 
intercooperativismo e a análise do questionário aplicado. A estratégia adotada 
para o questionário nesta pesquisa baseia-se no uso da escala de Likert, uma 
ferramenta amplamente reconhecida para mensuração de atitudes, opiniões 
e percepções (BERMUDES, 2007). A escala de Likert, conforme Costa 
Júnior et al. (2024), “foi concebida em 1932 para medir a ‘atitude’ de forma 
cientificamente aceita e validada” e, além disso, os autores também ressaltam 
que “os pontos fundamentais que devem ser considerados nela são a validade, 
confiabilidade e análise da escala”.  

A escala consiste em cinco opções de resposta, que variam da total 
discordância à total concordância com uma afirmação, permitindo uma 
avaliação graduada das respostas dos participantes (BERMUDES, 2007). Por 
fim, o diálogo entre as abordagens qualitativa e quantitativa será fundamental 
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para a análise do questionário, proporcionando uma visão integrada dos dados 
(OLIVEIRA et al., 2020).  

A análise integradora permitirá, assim, capturar simultaneamente a riqueza 
dos relatos qualitativos e a amplitude das tendências quantitativas, oferecendo 
uma visão abrangente e profunda sobre o objeto que será estudado. Ao total, 
foram 20 cooperativas participantes das regiões Centro-Oeste, Nordeste, 
Sul e Sudeste. O objetivo do estudo consistiu em avaliar a implementação 
da plataforma de gestão durante e após a intercooperação. De acordo com 
Guerra Junior & Tavares (2020) a prática é essencial para o ganho de escala e 
o fortalecimento do sistema cooperativo.  

A análise dos resultados está embasada nas referências da metodologia 
deste estudo, que avalia as percepções dos participantes durante o processo 
de intercooperação, por meio de um questionário com respostas em uma 
escala de 1 a 5, em que 1 representa concordância máxima e 5 a discordância 
máxima, buscando identificar os benefícios e desafios enfrentados. Essa 
avaliação gradual – entre níveis de concordância e discordância em relação às 
afirmações apresentadas –, possibilitou verificar as ideias sobre as opiniões da 
plataforma de gestão compartilhada e a intercooperação em si.  

No total, obteve-se 20 respostas. Apesar de um número limitado, a análise 
forneceu um panorama inicial sobre o processo de operacionalização da 
ferramenta. Os resultados mostraram que cerca de 90% das cooperativas 
conseguiram implementar a ferramenta em seu próprio contexto operacional. 
Ademais, por volta de 85% dos participantes da pesquisa concordaram que o 
ambiente proposto possibilitou maior inovação no que se refere aos processos 
internos; e 75% concordaram que profissionalizou a tomada de decisão no 
ambiente de negócios, tornando-a mais assertiva. Além disso, outros 60% 
perceberam que a meritocrática obteve uma maior relevância dentro da 
cooperativa, pois a plataforma possibilita a mensuração do desempenho 
individual dos colaboradores de forma completamente objetiva.  

No entanto, alguns representantes das cooperativas manifestaram que 
houve desafios e dificuldades em relação ao implementar a nova tecnologia. 
Em torno de 30% dos participantes manifestaram certa resistência em virtude 
da falta de engajamento dos usuários de adotarem o novo sistema. E mais 10% 
acreditavam que a alta gestão não estava disposta a investir recursos para 
empregar a solução, visto que não reconhecia o valor dos benefícios esperados. 
Quanto ao processo de intercooperação, cerca de 95% dos participantes 
manifestaram concordância que a troca de experiências possibilitou o fomento 
da cultura de inovação em ambas as partes.  

Explorou-se, neste trabalho, verificar as percepções durante o processo 
de intercooperação para a implementação de uma ferramenta de gestão de 
produtividade. Os resultados mostraram que esta ação promoveu a inovação, 
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a profissionalização da tomada de decisão e valorizou a meritocracia. Tendo 
em vista os desafios encontrados, como a resistência interna e a falta de 
reconhecimento da alta gestão, os achados apontam que há espaço para difundir 
o conhecimento necessário para empregar a ferramenta. Neste sentido, o 
estudo indica que a colaboração entre as cooperativas se mostra primordial 
para a promoção de uma cultura inovadora no sistema cooperativo. Por fim, 
acredita-se que pelas perspectivas das cooperativas, a busca de parcerias 
e superação de dificuldades internas revelaram-se pontos essenciais para 
garantir uma sustentabilidade competitiva no mercado financeiro.   
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COOPERATIVISMO FINANCEIRO: 
ESTRATÉGIAS PARA PROSPERIDADE 
EM TEMPOS DE MUDANÇA

Marco Aurélio Scartezini Soares de Meirelles 
Rosiane Dalacosta

Este artigo examina as estratégias de adaptação das cooperativas financeiras em um 
cenário de rápidas mudanças tecnológicas e econômicas. Por meio de análise qualitativa, 

incluindo revisão de literatura e um estudo de caso, foi investigado como essas instituições 
podem manter sua relevância e impacto socioeconômico. O estudo destaca a importância 

da inovação tecnológica, governança ambidestra e práticas de ESG na transformação das 
operações cooperativas. É enfatizado o papel das cooperativas na promoção da inclusão 

financeira e na redução de desigualdades, especialmente em regiões vulnerabilizadas. Os 
resultados indicam que a adoção de tecnologias emergentes, combinada com governança 

eficaz e foco em sustentabilidade, posiciona as cooperativas como agentes de mudança em 
um mundo digitalizado. Conclui-se que o futuro do cooperativismo financeiro depende de 

sua capacidade de inovar, adaptar-se às mudanças globais e manter seu compromisso com 
o desenvolvimento socioeconômico sustentável.

Cooperativismo Financeiro. Inovação Tecnológica. Governança Ambidestra. 
Inclusão Financeira. Sustentabilidade Socioeconômica.

RESUMO

PALAVRAS-CHAVEPALAVRAS-CHAVE

Eixo 2 - O Mundo Exponencial e Cenários Globais
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INTRODUÇÃO

As cooperativas financeiras são pilares fundamentais para o 
desenvolvimento socioeconômico sustentável, oferecendo serviços 
financeiros acessíveis e inclusivos, especialmente em comunidades com 
acesso limitado a bancos tradicionais. No entanto, o mundo exponencial 
atual, caracterizado por rápida evolução tecnológica e interações globais 
complexas, apresenta desafios e oportunidades sem precedentes.

Este artigo explora como as cooperativas financeiras podem se adaptar 
e prosperar em um mundo cada vez mais digital e globalizado, combinando 
experiências práticas e insights acadêmicos para oferecer estratégias que 
assegurem resiliência, inovação e sustentabilidade a longo prazo.

REVISÃO DA LITERATURA

A literatura recente sobre cooperativismo financeiro oferece insights 
valiosos sobre estratégias de cooperação e governança. O artigo Temporal 
assortment of cooperators in the spatial prisoner’s dilemma destaca a 
importância da cooperação estratégica em contextos específicos, permitindo 
às cooperativas financeiras ajustar estratégias operacionais em resposta 
às mudanças macroeconômicas. Creating monetary collaborative spaces 
for social and ecological transformation ilustra como espaços monetários 
colaborativos podem facilitar a transformação social e ecológica, permitindo 
que cooperativas atuem como catalisadores de mudança.

Cooperative governance: one pathway to a stable-state economy explora a 
importância de uma governança cooperativa eficaz para alcançar uma economia 
estável, assegurando que decisões estratégicas se alinhem aos princípios 
cooperativos. Voluntary restrictions on self-reliance increase cooperation 
and mitigate wealth inequality aborda como restrições voluntárias podem 
aumentar a cooperação e reduzir desigualdades econômicas, promovendo 
inclusão financeira e mitigando disparidades econômicas.

Cooperativism and the democratization of capitalism enfatiza o impacto 
das cooperativas de crédito na expansão do acesso ao capital, especialmente 
em economias emergentes, permitindo que comunidades marginalizadas 
participem ativamente do sistema econômico. “Cooperativismo de crédito: 
uma alternativa de desenvolvimento socioeconômico” explora como 
cooperativas de crédito se destacam como pilares do desenvolvimento em 
regiões com desafios econômicos significativos, fomentando um ambiente 
econômico resiliente.
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DISCUSSÃO E ANÁLISE

No cenário atual de rápidas transformações tecnológicas, as cooperativas 
financeiras têm a oportunidade de se destacar adotando inovações 
que melhoram a eficiência operacional e ampliam o acesso a serviços 
financeiros. Tecnologias digitais como inteligência artificial e blockchain 
estão transformando as operações das cooperativas, permitindo automação 
de processos, redução de custos operacionais e liberação de recursos para 
investimentos em desenvolvimento comunitário.

A governança ambidestra, que equilibra inovação e estabilidade 
organizacional, é particularmente relevante para cooperativas financeiras. 
Implementar estruturas de governança que promovam transparência e 
participação democrática garante que decisões estratégicas sejam tomadas de 
forma inclusiva e responsável. Incorporar práticas de ESG (Ambiental, Social 
e Governança) é essencial para atender às demandas de um ambiente financeiro 
em constante mudança. Essas práticas asseguram operações sustentáveis e 
éticas, melhorando a reputação e confiança dos membros e da comunidade.

METODOLOGIA

A metodologia adotada foi qualitativa, explorando em profundidade 
as nuances e dinâmicas internas das cooperativas financeiras. A pesquisa 
foi conduzida por meio de entrevistas semiestruturadas e grupos focais 
com membros e gestores de cooperativas financeiras em diferentes regiões. 
Utilizou-se um conjunto de dados de estudos acadêmicos para guiar as análises, 
captando percepções sobre estratégias de inovação tecnológica e desafios na 
implementação de práticas sustentáveis.

ESTUDO DE CASO

O estudo de caso da Cooperativa Sol Nascente, localizada em uma região 
predominantemente rural, ilustra estratégias eficazes de adaptação e inovação. 
A cooperativa implementou uma plataforma de mobile banking, permitindo 
que seus membros realizassem transações financeiras de forma segura e 
eficiente, sem necessidade de deslocamentos.

A Sol Nascente adotou práticas de governança ambidestra, equilibrando 
inovação e estabilidade organizacional por meio da criação de comitês 
de inovação. A cooperativa também incorporou práticas de ESG em suas 
operações, introduzindo programas de educação ambiental e financeira para 
seus membros, promovendo sustentabilidade econômica e bem-estar social e 
ambiental da comunidade.
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CONCLUSÃO

As cooperativas financeiras desempenham um papel crucial no 
desenvolvimento socioeconômico sustentável, promovendo inclusão 
financeira e permitindo que comunidades historicamente marginalizadas 
participem ativamente do sistema econômico. A adaptação tecnológica, 
inovação, governança ambidestra e práticas de ESG são essenciais para atender 
às demandas de um ambiente financeiro em constante mudança. O futuro 
do cooperativismo financeiro reside na capacidade contínua de inovação e 
adaptação. As cooperativas devem continuar explorando novas tecnologias 
e intensificando esforços na promoção de práticas sustentáveis e inclusivas, 
alinhando-se aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) das 
Nações Unidas.

Pesquisa futura deve focar em estratégias para melhorar a resiliência 
das cooperativas diante de crises econômicas e explorar novas formas 
de cooperação interinstitucional, para maximizar seu impacto social e 
econômico. As cooperativas financeiras têm a oportunidade única de liderar 
a transformação para um futuro mais justo e equitativo, onde inclusão e 
sustentabilidade são centrais para o desenvolvimento econômico global. Ao 
integrar esses elementos em práticas e políticas, fortalece-se o movimento 
cooperativista e pavimenta-se o caminho para um mundo com maior justiça 
econômica e social. As cooperativas financeiras são, portanto, agentes de 
mudança com capacidade de moldar um futuro mais próspero e igualitário.
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REDEFININDO O SUCESSO DE 
MARCA  PARA COOPERATIVAS 
FINANCEIRAS

Flávio Alves Pina 
Levi Carneiro  

As cooperativas de crédito frequentemente adotam KPIs inspirados em bancos tradicionais, 
mas são instituições com missões e valores totalmente diferentes. Enquanto bancos 
priorizam retorno financeiro, cooperativas existem para beneficiar seus membros e 

comunidades — uma lógica que métricas tradicionais não capturam. Com base em 30 anos 
de experiência da Loggia junto ao Sicoob — um dos maiores sistemas cooperativos do Brasil 
—, este artigo propõe uma reflexão sobre como redefinir o sucesso das marcas cooperativas 

por meio de KPIs específicos que respeitem as particularidades do modelo. A partir de 
experiências práticas do Sicoob, discutimos como criar estratégias de marca centradas 

na jornada do membro, promovendo crescimento sustentável e relações duradouras que 
refletem a verdadeira missão das cooperativas de crédito.

Estratégia de Marca para Cooperativas. KPI Personalizados. 
Métricas Cooperativistas. Branding de Cooperativas. Gestão 
Data-Driven de Marcas Cooperativas.
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INTRODUÇÃO  
 
A performance de uma marca é, tradicionalmente, medida por métricas 

financeiras e comerciais, como participação de mercado, margem de 
contribuição e retorno sobre investimento. Contudo, quando aplicamos essas 
métricas ao universo das cooperativas de crédito, elas mostram-se insuficientes. 
Diferentemente de bancos tradicionais, cujas marcas refletem metas de lucro 
e competitividade, marcas cooperativas são guiadas por uma missão social e 
pela geração de valor compartilhado. 

Este artigo propõe uma nova abordagem para a medição da performance 
de marcas cooperativas, baseada na experiência prática da Loggia ao lado 
do Sicoob, um dos maiores sistemas cooperativos de crédito do Brasil. 
Apresentamos métricas personalizadas para marcas cooperativas que 
consideram tanto resultados financeiros quanto a percepção pública, 
profundidade de relacionamento com a marca, impacto social e engajamento 
dos membros. 

ARCABOUÇO TEÓRICO  

A teoria do branding tradicional define o valor de uma marca a partir 
de um conjunto padrão de indicadores como reconhecimento, percepção 
de qualidade e fidelidade. Segundo Kotler e Keller (2012), o valor de uma 
marca pode ser medido por métricas como resultado financeiro, participação 
de mercado, experiência com o produto ou serviço e imagem da marca. Essa 
perspectiva nos leva à provocação teórica e prática central deste trabalho: se a 
experiência de um cooperado é fundamentalmente diferente da experiência de 
um cliente de banco, faz sentido medir a performance de marcas cooperativas 
pelos mesmos critérios aplicados às marcas de fintechs ou bancos tradicionais? 
Acreditamos que não. Com base em evidências empíricas e anos de experiência, 
argumentamos que as cooperativas podem se beneficiar de modelos de análise 
mais aderentes à sua essência e valores. 

OBJETIVOS  

Este artigo busca propor um modelo alternativo de métricas para a avaliação 
da performance de marcas cooperativas. São objetivos específicos: demonstrar 
as limitações das métricas tradicionais aplicadas às marcas cooperativas; 
propor um conjunto de KPIs específicos para marcas cooperativas, centrados 
no impacto social, engajamento e força da marca; apresentar um estudo de caso 
prático com base na jornada da marca Sicoob; e propor um framework prático 
que conecte métricas de marca a resultados financeiros e sociais sustentáveis. 
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METODOLOGIA  

Este estudo adota uma abordagem qualitativa e descritiva, baseada em 
pesquisa documental e análise de estudos de caso. Utilizamos práticas reais 
desenvolvidas pela Loggia no trabalho de construção da marca Sicoob ao 
longo de 30 anos. A metodologia inclui: revisão bibliográfica sobre branding 
cooperativo e métricas de marketing; análise das campanhas de comunicação 
e estratégias de engajamento da marca Sicoob; e estudo exploratório baseado 
na aplicação de KPIs desenvolvidos para medir a performance de marca em 
diferentes fases da evolução do Sicoob. 

RESULTADOS E CONCLUSÃO  

Medir a performance de uma marca cooperativa exige ir além das métricas 
tradicionais. Este trabalho apresenta resultados práticos de estratégias de 
comunicação e marketing orientadas para atingir KPIs alinhados ao propósito 
das cooperativas financeiras. Os indicadores considerados são enraizados 
no impacto social, na construção de relacionamentos significativos com os 
cooperados e na percepção do impacto positivo gerado nas comunidades 
atendidas. Com base na experiência prática junto ao Sicoob, esperamos que 
este artigo inspire novas práticas e frameworks para construir marcas mais 
fortes, humanas e conectadas às suas comunidades.
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REJUVENESCIMENTO 
DO QUADRO SOCIAL: 
METAVERSO E 
COOPERATIVISMO

Marcio Roberto Palhares Nami

O cooperativismo tem como um de seus alicerces o fato de ser uma sociedade de pessoas, 
porém vem enfrentando um desafio há alguns anos: o envelhecimento e a não oxigenação 

de seu quadro social. Assim, pensando em contornar este desafio e desenvolver atratividade 
ao público jovem, foi criado um espaço interativo no metaverso, com recursos multimídia, 

onde são apresentados publicações, vídeos, jogos interativos, palestras e workshops em 
tempo real, com foco em atrair e encantar esse tipo de público. Este artigo descreve a 

solução, que pode ser customizada para diferentes portes de cooperativas de primeiro, 
segundo e terceiro graus, além de oferecer detalhes sobre a experiência vivenciada por 

algumas pessoas. O modelo, além de inovador, se mostrou extremamente eficiente, pois 
em uma amostragem com cerca de 600 jovens de 16 a 24 anos que interagiram com o 

ambiente, e nunca tiveram contato com o cooperativismo, mais de 65% retornaram em 
visitas posteriores ao ambiente. 

Cooperativismo. Metaverso. Tecnologia. Inovação. 
Cooperação.

RESUMO

PALAVRAS-CHAVEPALAVRAS-CHAVE

Eixo 2 - O Mundo Exponencial e Cenários Globais
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INTRODUÇÃO

O cooperativismo é um movimento socioeconômico que busca a gestão 
democrática, a distribuição equitativa de resultados e a autossuficiência entre 
seus membros, com base em valores como solidariedade e interajuda. Desde 
suas raízes no século XIX, cooperativas têm demonstrado resiliência em meio 
a crises econômicas e sociais. Porém, com a mudança das gerações e a ascensão 
de novas tecnologias, o desafio de atrair e engajar jovens tornou-se um ponto 
central de preocupação para essas organizações.

Paralelamente, o conceito de metaverso – um ambiente virtual 
compartilhado, onde os usuários podem interagir por meio de avatares, 
realizar transações econômicas e participar de diversas atividades – começou 
a ganhar destaque, especialmente após o surgimento de plataformas como 
Decentraland, Roblox e Horizon Worlds. O metaverso representa um novo 
paradigma de interações sociais e econômicas, oferecendo um espaço onde os 
jovens, nativos digitais, sentem-se à vontade para explorar, colaborar e criar.

Neste contexto, a pesquisa se baseia nas teorias da Economia Digital e 
da Geração Z, onde a digitalização do cotidiano impacta profundamente os 
modos de trabalho e participação social. O conceito de capital social também 
é relevante, sendo o conjunto de redes e relacionamentos que os indivíduos 
acumulam e que pode ser transferido para a esfera digital no metaverso. 
Assim, há uma interseção entre o potencial transformador do cooperativismo 
e o dinamismo do metaverso, principalmente em atrair jovens que buscam 
pertencimento e inovação.

O objetivo principal da pesquisa é investigar como o metaverso pode 
ser utilizado como uma plataforma para atrair e inserir jovens no modelo 
cooperativista. A pesquisa busca responder às seguintes perguntas: 

1. De que forma o metaverso pode se alinhar com os valores e 
princípios cooperativistas? 

2. Quais as percepções dos jovens em relação à adoção de espaços 
virtuais como meios de participação democrática e colaboração no 
ambiente cooperativista? 

3. Quais os potenciais benefícios e desafios da utilização do metaverso 
na criação de uma comunidade cooperativa? 

4. Como as cooperativas podem implementar estratégias de 
engajamento digital voltadas para os jovens no metaverso?



36

Esses objetivos refletem a necessidade de entender como a virtualização da 
interação social pode ser utilizada de maneira eficiente para integrar jovens 
em uma estrutura que, historicamente, opera em espaços físicos e por meio de 
relações interpessoais.

METODOLOGIA 

A pesquisa adotou uma metodologia mista, combinando análise qualitativa 
e quantitativa para uma compreensão holística do fenômeno. Primeiramente, 
foi realizada uma revisão de literatura sobre cooperativismo e metaverso, 
com foco em estudos que relacionam novas tecnologias a formas alternativas 
de organização social. Foram analisadas publicações acadêmicas, artigos de 
opinião e relatórios sobre a presença da Geração Z em plataformas digitais.

Na etapa quantitativa, foram aplicados questionários a 200 jovens entre 16 
e 24 anos, residentes em diversas regiões do Brasil, buscando entender suas 
percepções sobre o metaverso e a participação em cooperativas. As perguntas 
incluíam questões sobre familiaridade com o conceito de metaverso, interesse 
em iniciativas de colaboração e preferência por meios digitais de interação 
social e econômica.

Adicionalmente, foram realizadas entrevistas semiestruturadas com 
gestores de cooperativas que demonstraram interesse em adotar tecnologias 
emergentes, bem como com especialistas em economia digital e transformação 
social. Estas entrevistas ofereceram insights sobre as oportunidades e desafios 
percebidos pela liderança cooperativista ao tentar atrair jovens por meio do 
metaverso.

RESULTADOS 

Os resultados do questionário revelaram que 78% dos jovens entrevistados 
estavam familiarizados com o conceito de metaverso, com 65% afirmando que 
participam de ambientes virtuais regularmente para atividades sociais ou de 
entretenimento. No entanto, apenas 22% desses jovens estavam cientes das 
práticas cooperativistas, e apenas 10% tinham alguma experiência anterior 
com cooperativas.

As entrevistas com gestores de cooperativas apontaram uma lacuna 
significativa na adoção de tecnologias digitais para engajar os jovens. Muitos 
líderes reconhecem a necessidade de modernização, mas relataram dificuldade 
em implementar iniciativas que falem diretamente à Geração Z. Eles 
destacaram o potencial do metaverso para criar uma experiência colaborativa 
mais atraente, visto que os jovens valorizam experiências interativas e 
personalizadas.
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O estudo também identificou que a criação de espaços virtuais no 
metaverso, onde os membros cooperativos podem interagir em tempo real, 
participar de assembleias virtuais e colaborar em projetos, poderia aumentar 
significativamente o interesse dos jovens pela participação cooperativa. Em 
um ambiente digital, a acessibilidade e a possibilidade de networking com 
pessoas de diferentes partes do mundo criam uma dimensão nova para o 
cooperativismo, rompendo barreiras físicas e geográficas. Por outro lado, 
os desafios incluem a resistência à adoção tecnológica por parte de alguns 
setores do movimento cooperativo, além da necessidade de investimentos 
para desenvolver infraestruturas no metaverso. Além disso, questões sobre 
a modelagem ideal do tipo de ambiente foram detectadas como potenciais 
barreiras.

CONCLUSÃO 

A pesquisa concluiu que o metaverso tem grande potencial como uma 
plataforma inovadora para atrair jovens para o cooperativismo, principalmente 
por sua capacidade de oferecer experiências digitais que ressoam com a 
Geração Z. O metaverso permite que os princípios cooperativistas – como a 
participação democrática, a cooperação entre membros e o retorno econômico 
justo – sejam traduzidos para um ambiente virtual, mantendo sua relevância 
e atualizando seu formato. No entanto, para que essa integração seja bem-
sucedida, as cooperativas precisam superar desafios estruturais, incluindo 
a falta de familiaridade com o ambiente digital por parte de gestores e a 
necessidade de adaptação às novas formas de interação social que o metaverso 
propicia. Além disso, será crucial desenvolver estratégias que combinem a ética 
cooperativa com as dinâmicas do metaverso, garantindo que a experiência 
virtual reflita os valores fundamentais do cooperativismo.

Acredita-se que, com a adoção progressiva dessas tecnologias, o 
cooperativismo poderá revitalizar sua base de membros e assegurar uma 
participação ativa dos jovens, promovendo inovação dentro do modelo 
cooperativista tradicional.
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FRAMEWORK DE CRITÉRIOS PARA 
MENSURAR A MATURIDADE ESG: 
UM MODELO PARA COOPERATIVAS 
DE CRÉDITO

Gislane Napoliane Fernandes Barros
Eduardo Damião

Ubiratã Tortato 
Thales Matheus Souza Reis

A ausência de um modelo padrão para mensurar a maturidade ESG no mercado dificulta 
a comparabilidade e a eficácia dessas práticas, conforme Maier, Moultrie e Clarkson 

(2012) e o relatório Who Cares Wins (2004). Esta pesquisa propôs um framework para 
mensurar a maturidade ESG em cooperativas de crédito, utilizando o modelo CMMI e 
identificando 22 critérios específicos ao setor. O framework foi desenvolvido em cinco 

etapas: análise de conteúdo, revisão sistemática da literatura, proposta inicial, painel de 
especialistas com cooperativas de crédito e integração dos resultados para o modelo final. 
O framework adaptado facilita a análise comparativa e promove um processo de melhoria 

contínua, essencial para que as cooperativas ampliem seu apelo sustentável e fortaleçam 
a competitividade no setor. A aplicação do modelo fornece uma base metodológica sólida 

para aprimorar práticas de governança e sustentabilidade. 

ESG. Sustentabilidade. Cooperativas de Crédito. 
Maturidade. Framework.  

RESUMO

PALAVRAS-CHAVEPALAVRAS-CHAVE

Eixo 3 - Governança Ambidestra e Gestão
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A presente pesquisa teve como objetivo propor um framework de critérios 
para mensurar a maturidade ESG em cooperativas de crédito, considerando 
as particularidades desse setor e utilizando os níveis de maturidade do 
modelo CMMI (Capability Maturity Model Integration). As cooperativas 
de crédito, orientadas por princípios de ética e sustentabilidade, consolidam 
uma identidade institucional que pode oferecer vantagens estratégicas 
em um ambiente competitivo, promovendo uma relação de confiança e 
compromisso com os cooperados. A adesão às práticas ESG (Ambiental, Social 
e Governança) reforça essa identidade, ao passo que práticas sustentáveis e 
o compromisso com a responsabilidade social potencializam o diferencial do 
modelo cooperativo em relação às instituições financeiras.  

A pesquisa desenvolveu e validou um framework de maturidade ESG para 
cooperativas de crédito por meio de cinco etapas distintas. Inicialmente, foi 
realizada uma análise de conteúdo com o software Atlas.ti para identificar 
critérios ESG de mercado, fundamentados em documentos de organizações, 
como MSCI, SASB e GRI. Em seguida, uma revisão sistemática da Literatura, 
aplicada nas bases Web of Science e Scopus, consolidou teoricamente esses 
indicadores. Na sequência, as informações coletadas foram organizadas em 
uma planilha, permitindo a proposição do framework inicial. Para validação, 
um painel de especialistas, com entrevistas em cooperativas de crédito com 
materialidade ESG, avaliou a adequação dos indicadores. Por fim, os resultados 
foram integrados, gerando o quadro final ajustado às especificidades das 
cooperativas de crédito.  

A justificativa do estudo destaca o conceito de maturidade como essencial 
para avaliar a evolução e eficiência das práticas organizacionais, conforme 
observado por Maier, Moultrie e Clarkson (2012), que apontam os modelos 
de maturidade como diretrizes estruturais para o progresso organizacional. 
Contudo, a ausência de padrões para medir a maturidade ESG afeta a 
capacidade de comparabilidade, como evidenciado no relatório Who Cares 
Wins (2004), que expõe desafios de definição e medição dessas métricas.  

A divergência entre dados ESG, conforme Widyawati (2020), e a 
necessidade de indicadores consistentes, conforme Morioka e Carvalho 
(2021), reforçam a importância de mecanismos robustos de mensuração, 
especialmente para pequenas cooperativas que, segundo Borga et al. (2009), 
enfrentam dificuldades de recursos e adaptação. Prado (2023) defende que a 
maturidade ESG fortalece a gestão de riscos e a resiliência organizacional, 
como também corroborado por Brown et al. (2009) e o relatório Rate the 
Raters (2023), que associa práticas maduras a uma governança robusta e ao 
fortalecimento das relações com stakeholders.  

No contexto brasileiro, com novos critérios estabelecidos pelo Banco 
Central do Brasil e pela Comissão de Valores Mobiliários (CVM), a adoção 
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de um modelo de maturidade ESG é estratégica para que as cooperativas 
de crédito atendam às regulamentações e garantam competitividade, como 
alertam Meinen e Port (2014).  

A pesquisa resultou em um framework com 22 critérios, integralmente 
ajustado às particularidades das cooperativas de crédito, oferecendo uma base 
metodológica sólida para a análise comparativa e a avaliação aprofundada 
do desempenho ESG dessas instituições. O modelo possibilita, ainda, a 
adoção de um processo contínuo de aprimoramento, promovendo a evolução 
estruturada e sustentável das práticas de governança, ambientais e sociais 
no setor cooperativo. As implicações gerenciais da pesquisa são relevantes, 
evidenciando que o avanço para níveis mais elevados de modernidade ESG 
nas cooperativas de crédito requer investimentos adicionais em educação e 
em ferramentas específicas que favoreçam o alinhamento com padrões globais 
de sustentabilidade.  

A institucionalização de um framework de maturidade ESG apresenta-se, 
assim, como um elemento estratégico capaz de fortalecer o posicionamento 
competitivo das cooperativas de crédito, ampliando seu apelo junto aos 
cooperados que valorizam práticas sustentáveis e socialmente responsáveis. 
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Este estudo analisa a relação entre a diversidade de gênero no Conselho de Administração 
e a legibilidade dos estatutos sociais de cooperativas de crédito brasileiras. Utilizando 

teorias da agência e da sensibilidade ética, foram analisados dados de 4.236 estatutos e 
6.495 observações de 1.058 cooperativas (2016–2022). A legibilidade foi avaliada por índices 

de complexidade linguística (LIX, RIX e ARI), calculados com Python. Os resultados indicam 
que maior diversidade de gênero nos conselhos melhora a legibilidade dos estatutos, 

promovendo comunicação mais clara e acessível. Modelos 2SLS evidenciam que conselhos 
mais diversos reduzem assimetrias informacionais e fortalecem a governança cooperativa. 
Este estudo destaca o papel das mulheres na transparência e sugere que a diversidade de 

gênero é essencial para alinhar práticas de governança aos princípios éticos das cooperativas.
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INTRODUÇÃO

Este estudo investiga a relação entre a diversidade de gênero nos Conselhos 
Administrativos (Board Gender Diversity - BGD) e a legibilidade dos 
estatutos sociais de cooperativas de crédito brasileiras. A pesquisa utiliza uma 
abordagem multidisciplinar, envolvendo teorias de agência e sensibilidade 
ética, para explorar como a presença feminina em conselhos pode influenciar 
a clareza e a acessibilidade da comunicação dessas organizações.  

A análise é fundamentada em um conjunto abrangente de dados, composto 
por 4.236 estatutos sociais de cooperativas de crédito do Brasil no período de 
2016 a 2022, e um total de 6.495 observações provenientes de 1.058 cooperativas 
únicas. A legibilidade dos documentos estatutários é avaliada por meio de 
índices de complexidade linguística, calculados em Python, incluindo os 
índices LIX, RIX e ARI, que têm sido amplamente utilizados em estudos de 
leitura. A pesquisa também investiga se a diversidade de gênero nos conselhos, 
medida por variáveis como o percentual de mulheres e índices de diversidade 
(Blau e Shannon), contribui para melhorar a transparência das informações. 

 
ARCABOUÇO TEÓRICO 
 
O estudo se apoia na Teoria da Agência para argumentar que a diversidade 

de gênero nos Conselhos Administrativos pode reduzir os problemas de 
assimetria informacional, ao melhorar a supervisão e a comunicação com 
stakeholders. Além disso, a Teoria da Sensibilidade Ética sugere que a presença 
de mulheres nos conselhos tende a elevar os padrões éticos e a promover uma 
comunicação mais clara e acessível, alinhada às expectativas de transparência 
e responsabilidade social.  

Estudos prévios sobre diversidade de gênero em conselhos destacam sua 
relação positiva com a qualidade da governança corporativa e a performance 
financeira. Contudo, poucos estudos abordaram o impacto da diversidade 
de gênero na clareza dos documentos oficiais, especialmente no contexto de 
mercados emergentes, como o Brasil.  

Este estudo contribui para preencher essa lacuna, trazendo uma perspectiva 
inovadora ao investigar o efeito da diversidade de gênero na legibilidade dos 
estatutos de cooperativas de crédito.  

 
OBJETIVOS  
 
O principal objetivo da pesquisa é analisar a influência da diversidade 

de gênero nos Conselhos Administrativos sobre a legibilidade dos estatutos 
das cooperativas de crédito brasileiras. Os objetivos secundários incluem: 
1. avaliar a complexidade linguística dos estatutos sociais utilizando índices 
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de legibilidade adaptados para textos em português; 2. examinar como a 
legibilidade se relaciona com métricas de desempenho financeiro, como 
Retorno sobre o Patrimônio Líquido (ROE) e Retorno sobre Ativos (ROA); 3. 
verificar a influência de variáveis de controle, como tamanho, alavancagem e 
afiliação a auditorias externas, na legibilidade dos estatutos.  

 
METODOLOGIA  
 
A metodologia combina análise quantitativa e técnicas econométricas 

robustas. Os índices de legibilidade (LIX, RIX e ARI) foram calculados 
utilizando ferramentas em Python para medir a complexidade linguística 
dos estatutos sociais. Para lidar com problemas de endogeneidade, foram 
utilizados modelos de variáveis instrumentais (2SLS), com a diversidade de 
gênero como variável principal de interesse.  

As métricas de diversidade de gênero incluem variáveis contínuas, como 
o percentual de mulheres nos conselhos e índices de diversidade (Blau e 
Shannon), que capturam a heterogeneidade na composição dos conselhos. 
Variáveis de controle incluem tamanho da cooperativa, alavancagem 
financeira, métricas de desempenho (ROE e ROA) e indicadores categóricos, 
como tipo de cooperativa e localização geográfica.  

 
RESULTADOS 
 
Os resultados indicam que a presença de mulheres nos Conselhos 

Administrativos está associada a uma maior legibilidade dos estatutos sociais. 
Cooperativas com maior diversidade de gênero nos conselhos apresentaram 
estatutos menos complexos linguisticamente, sugerindo um esforço deliberado 
para melhorar a acessibilidade e a clareza das informações.  

Os índices LIX, RIX e ARI mostraram correlações significativas com as 
métricas de diversidade de gênero, evidenciando que a presença feminina 
impacta positivamente a qualidade da comunicação organizacional. Além 
disso, os resultados confirmam que cooperativas com melhor desempenho 
financeiro (ROE e ROA) também tendem a possuir estatutos mais claros, 
sugerindo uma relação entre governança eficiente e transparência. Os testes 
de robustez, que incluíram variáveis como tamanho do arquivo, contagem de 
palavras e número de páginas dos estatutos, reforçam a validade dos resultados.  

CONCLUSÃO  
 
Este estudo contribui para o avanço da literatura ao demonstrar que a 

diversidade de gênero nos Conselhos Administrativos desempenha um papel 
fundamental na melhoria da legibilidade dos estatutos sociais das cooperativas 
de crédito brasileiras. A presença de mulheres nos conselhos parece 
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estar associada não apenas a uma maior transparência, mas também a um 
alinhamento ético mais forte com os princípios cooperativistas, promovendo 
uma comunicação mais clara e acessível para os stakeholders.  

Esses achados corroboram a hipótese da obstrução gerencial (management 
obfuscation hypothesis), indicando que conselhos mais diversos podem mitigar 
práticas que dificultam a compreensão das informações organizacionais. Além 
disso, a pesquisa sugere que a inclusão de mulheres nos conselhos pode ser 
uma estratégia eficaz para aprimorar a governança e fortalecer a confiança 
dos stakeholders.

Em mercados emergentes, nos quais a transparência é frequentemente 
um desafio, a promoção da diversidade de gênero nos conselhos pode gerar 
benefícios não apenas financeiros, mas também sociais e reputacionais. Esses 
resultados destacam a importância de políticas que incentivem a inclusão de 
mulheres nos Conselhos Administrativos, tanto para fortalecer a governança 
quanto para melhorar a clareza das informações, promovendo maior equidade 
e acessibilidade no setor cooperativo.
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NO SICOOB CREDICOPA
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O artigo analisa a importância da governança ambidestra na gestão moderna de 
cooperativas de crédito, focando no Sicoob Credicopa. O objetivo é compreender como 
a gestão que promove inovação, mantendo os princípios cooperativistas, contribui para 

o desenvolvimento sustentável. A pesquisa adotou abordagem qualitativa, incluindo 
análise documental, bibliografia, entrevistas semiestruturadas e observação participante. 
Os resultados demonstram que a adoção da governança ambidestra permitiu ao Sicoob 
Credicopa equilibrar a exploração de novas oportunidades e a explotação das operações 

existentes, mantendo-se fiel aos princípios cooperativistas, como participação democrática 
e interesse comunitário. Destaca-se o crescimento financeiro entre 2017 e 2023, com 

aumento de 50% na base de cooperados e 81% no ativo total. A cooperativa implementou 
inovações como modernização das agências e soluções digitais, sem comprometer sua 

essência cooperativista.
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Este artigo analisou a importância da governança ambidestra na gestão 
moderna de cooperativas de crédito, focando no crescimento de uma 
cooperativa de crédito. Buscou-se entender como uma gestão que promove 
a inovação, mantendo os princípios cooperativistas, é fundamental para 
o desenvolvimento sustentável dessas instituições (Aliança Cooperativa 
Internacional, 1995).  

O objetivo principal é analisar como a governança ambidestra contribui para 
uma gestão moderna e equilibrada na cooperativa de crédito. Especificamente, 
pretendeu-se: a) compreender como a cooperativa alinha a eficiência em 
seus negócios atuais (exploitation) com a exploração de novas oportunidades 
(exploration), mantendo-se fiel aos princípios cooperativistas; b) identificar as 
práticas de gestão que impulsionam o crescimento sustentável da cooperativa; 
e c) avaliar os resultados financeiros e sociais alcançados nos últimos anos.  

A governança ambidestra equilibra inovações de sustentação e de 
crescimento, atendendo às demandas atuais enquanto planeja o futuro (March, 
1991). Para cooperativas de crédito, essa abordagem é essencial para manter a 
competitividade em um mercado financeiro em constante evolução.  

Segundo O’Reilly e Tushman (2013), organizações ambidestras equilibram 
exploração e explotação, gerenciando objetivos de curto e longo prazo. No 
cooperativismo, implica incorporar inovações sem comprometer valores 
como democracia, participação e interesse pela comunidade.  

A cooperativa de crédito analisada foi o Siccob Credicopa, fundado em 
1992, em Patos de Minas/MG, que iniciou atendendo produtores rurais, 
expandindo, ao longo dos anos, para comerciantes, empresários e população 
em geral. Nesse sentido, a cooperativa valoriza a participação ativa dos 
cooperados, incentivando controle democrático e participação econômica, 
tendo investido em educação financeira e formação cooperativista, fortalecendo 
o comprometimento com os valores cooperativos, além de promover a 
intercooperação, ampliando serviços e beneficiando a comunidade.  

Para a consecução dos objetivos propostos neste estudo, adotou-se uma 
abordagem qualitativa. Essa metodologia incluiu: a) análise documental: exame 
de relatórios anuais, demonstrativos contábeis, atas e documentos internos; b) 
referência bibliográfica: pesquisa de literatura sobre governança ambidestra, 
cooperativismo e gestão de cooperativas; c) entrevistas semiestruturadas com 
membros da diretoria, conselheiros e funcionários-chave; e d) observação 
participante: participação em eventos e assembleias para compreender a 
dinâmica com os cooperados.  

A escolha se justifica pela relevância da cooperativa e seu crescimento, 
tanto em termos financeiros quanto sociais, revelados pela análise dos dados 
dos anos de 2017 a 2023, que identificou: 
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a) expansão da base de cooperados que, de 2017 a 2023, aumentou 
50%, passando de 18.000 para 27.000 membros, demonstrando que 
esse crescimento é contínuo, refletindo a confiança da comunidade na 
cooperativa e a eficácia de suas estratégias de inclusão financeira; 

b) crescimento do ativo total, que cresceu significativamente nos 
últimos três anos. Em 2021, o ativo era de R$ 843.259.064,74, alcançando 
R$ 1.525.848.422,56, em 2023. Isso representa um crescimento de 
aproximadamente 81%, entre 2021 e 2023. Esse aumento substancial 
deve-se ao incremento nas operações de crédito, investimentos 
estratégicos e expansão dos serviços oferecidos. A capacidade de atrair 
novos negócios e expandir sua atuação no mercado financeiro evidencia 
a robustez da cooperativa; 

c) aumento do patrimônio líquido que, em 2021, era de R$ 141.336.075,76, 
atingindo R$ 230.476.604,98, em 2023. Isso corresponde a um aumento 
de cerca de 63%, entre 2021 e 2023. Esse crescimento sólido demonstra 
a solidez financeira da cooperativa, sua capacidade de reinvestimento 
e a confiança dos cooperados na gestão da instituição; e 

d) aumento das sobras, que representam os resultados financeiros 
positivos da cooperativa e cresceram expressivamente. Em 2021, 
totalizaram R$ 17.169.988,81, chegando a R$ 43.580.408,55, em 2023. 
Houve um crescimento de 154%, entre 2021 e 2023, o que indica 
eficiência operacional, boa gestão financeira e capacidade de gerar 
retornos significativos aos cooperados.  

Esses dados evidenciam que a cooperativa Sicoob Credicopa manteve 
uma trajetória ascendente, consolidando-se como uma das principais do ramo 
de crédito da região. O contínuo aumento do ativo total e do patrimônio 
líquido reflete uma estratégia de gestão focada no crescimento sustentável e 
na satisfação dos cooperados. Além dos indicadores financeiros, é importante 
destacar as inovações de sustentação (exploitation) e inovações de crescimento 
(exploration) que a cooperativa implementou: 

a) inovações de sustentação: a modernização das agências continuou em 
2023, com investimentos em ambientes mais acolhedores e tecnológicos. 
A capacitação contínua dos funcionários manteve-se como prioridade, 
garantindo um atendimento de qualidade e eficiência nos processos 
internos. A adoção de práticas de governança alinhadas às melhores 
recomendações do Instituto Brasileiro de Governança Corporativa 
(IBGC, 2015) fortaleceu a transparência e a confiança na gestão; e 

b) inovações de crescimento: o projeto ‘Credicopa Digital’ foi ampliado, 
introduzindo novas funcionalidades nos aplicativos móveis e soluções 
digitais, aumentando a acessibilidade e comodidade para os cooperados. 
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Os investimentos em inteligência artificial e análise de dados, em 2023, 
aprimoraram ainda mais a capacidade de análise de crédito e gestão de riscos, 
reduzindo a inadimplência e proporcionando decisões mais assertivas. Novos 
produtos financeiros foram introduzidos, incluindo opções de investimento 
sustentáveis e programas específicos para apoio a startups e pequenos 
empreendedores.  

O compromisso com os princípios cooperativistas permaneceu firme. Nesse 
sentido, o Sicoob Credicopa atuou em: a) educação e formação: em 2023, os 
programas de educação financeira e cooperativista atingiram um público ainda 
maior, com mais de 6.500 participantes nos últimos seis anos. Essas iniciativas 
promoveram o empoderamento financeiro dos cooperados e da comunidade; 
b) intercooperação, fortalecendo a cooperação com outras instituições 
cooperativistas, participando de projetos conjuntos que ampliaram o alcance 
de suas ações sociais e facilitaram a troca de experiências e boas práticas; 
e c) responsabilidade social: novos projetos voltados para sustentabilidade 
ambiental foram implementados em 2023, incluindo programas de 
financiamento para energias renováveis e iniciativas de reflorestamento.  

A cooperativa também intensificou seu apoio à agricultura familiar e 
ao desenvolvimento comunitário, beneficiando diretamente mais de 12.000 
pessoas na região. A adoção da governança ambidestra permitiu ao Sicoob 
Credicopa equilibrar exploração de novas oportunidades e explotação das 
operações existentes. Esse equilíbrio foi fundamental para: a) adaptabilidade, 
dando respostas rápidas às mudanças do mercado, incorporando inovações 
tecnológicas; b) sustentabilidade financeira, apresentando crescimento 
sólido dos ativos e patrimônio, mantendo saúde financeira; e c) valorização 
dos cooperados, com o fortalecimento do relacionamento, garantindo 
participação ativa e satisfação. A experiência da Sicoob Credicopa demonstra 
que cooperativas de crédito podem adotar práticas modernas sem abdicar de 
sua identidade.  
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INOVAÇÃO CENTRADA NAS 
PESSOAS NO SICOOB CREDICOPA: 
O PAPEL DO PROTAGONISMO E DA 
SUSTENTABILIDADE HUMANA NO 
DESENVOLVIMENTO COOPERATIVISTA

Henrique Carivaldo de Miranda Neto
Milton Roberto de Castro Teixeira

Este estudo aborda a importância da sustentabilidade humana, da inovação e 
do protagonismo no cooperativismo, destacando a necessidade de colocar as 

pessoas no centro das inovações para promover sustentabilidade social, econômica, 
cultural, educacional e ambiental. Utilizando o estudo de caso do Sicoob Credicopa, 
cooperativa financeira fundada em 1992 em Patos de Minas (MG), analisou-se como 

práticas centradas no capital humano fortalecem a participação democrática e o 
desenvolvimento sustentável. A pesquisa qualitativa exploratória incluiu análise 

de documentos institucionais e práticas da cooperativa. Os resultados evidenciam 
investimentos em capacitação, gestão democrática, projetos sociais e práticas 

ambientais sustentáveis. Conclui-se que a valorização das pessoas é fundamental para a 
sustentabilidade e inovação no cooperativismo, fortalecendo sua posição no mercado e                                              

contribuindo para um futuro mais equilibrado.

Sustentabilidade Humana. Inovação. Protagonismo. 
Cooperativismo. Sicoob Credicopa.  
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O presente estudo tem como objetivo discutir a relevância da 
sustentabilidade humana, da inovação e protagonismo no contexto 
cooperativista, ressaltando a necessidade de colocar as pessoas no centro 
das inovações para promover a sustentabilidade social, econômica, cultural, 
educacional e ambiental. Abordam-se os conceitos essenciais para a 
compreensão do tema, destacando-se que a sustentabilidade humana vai 
além das questões ambientais, buscando alinhar a viabilidade econômica, a 
diversidade cultural e a justiça social.  

Segundo Silva (2021), o cooperativismo possui valores e princípios que 
orientam as cooperativas a satisfazerem as necessidades dos cooperados, 
promovendo qualidade de vida e desenvolvimento equilibrado. A inovação, 
por sua vez, pode ser definida como o processo de criação e implementação de 
ideias que resultam em novos produtos, serviços ou métodos que agregam valor.  

Tidd e Bessant (2015) destacam que a inovação é crucial para o crescimento 
e a competitividade das organizações, especialmente no contexto das 
cooperativas, onde a colaboração e o compartilhamento de conhecimentos 
são fundamentais. Já o protagonismo refere-se ao envolvimento ativo dos 
indivíduos nos processos decisórios e na construção do futuro da organização.  

Vergara e Branco (2001) apontam que o protagonismo empodera 
os cooperados e colaboradores, promovendo engajamento e senso de 
pertencimento, vitais para o sucesso das iniciativas inovadoras. A necessidade 
de colocar as pessoas no centro da inovação cooperativista relaciona-se 
diretamente com os princípios do cooperativismo, como adesão voluntária e 
livre, gestão democrática e participação econômica dos membros (OCB, 2024). 
Ao valorizar o capital humano, as cooperativas promovem a sustentabilidade 
social, ao incentivar a inclusão e o desenvolvimento pessoal; econômica, ao 
melhorar a eficiência e a competitividade; e ambiental, ao adotar práticas 
sustentáveis influenciadas por uma cultura organizacional consciente.  

Nesse sentido, este artigo fundamenta-se no estudo de caso do Sicoob 
Credicopa, fundado em 1992, na cidade de Patos de Minas, em Minas 
Gerais, uma cooperativa financeira que integra o Sistema de Cooperativas 
de Crédito do Brasil (Sicoob). Essa cooperativa surgiu com o propósito de 
oferecer soluções financeiras justas e de contribuir para o desenvolvimento 
econômico e social da região, tendo implantado, nos últimos anos, diversas 
ações focadas no capital humano e no desenvolvimento sustentável, pautadas 
pelos princípios cooperativistas, promovendo a participação democrática 
dos cooperados, incentivando o protagonismo e a colaboração para alcançar 
objetivos comuns.  

A metodologia adotada foi uma pesquisa qualitativa exploratória, por 
meio da qual foram analisados documentos institucionais, relatórios de 
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gestão, políticas internas e materiais disponíveis em plataformas públicas e 
institucionais. Além disso, foi realizada uma análise de conteúdo das práticas 
e iniciativas da cooperativa, correlacionando-as com os conceitos teóricos 
apresentados.  

Os resultados evidenciaram que o Sicoob Credicopa implementou diversas 
ações que colocam as pessoas no centro de seus processos. A cooperativa investe 
em programas robustos de capacitação e desenvolvimento, proporcionando 
aos colaboradores e cooperados oportunidades de aprimoramento profissional 
e pessoal. São oferecidos cursos, treinamentos e workshops que visam ampliar 
competências técnicas e comportamentais, alinhados às demandas do mercado 
e às estratégias organizacionais. A gestão democrática é incentivada por meio 
da participação ativa dos cooperados nas assembleias e decisões estratégicas. 
Essa prática fortalece o protagonismo dos membros, promovendo transparência 
e senso de pertencimento.  

Conforme destacado por Pinho (2004), a participação efetiva dos 
cooperados nas decisões contribui para a evolução contínua da cooperativa e 
para o atendimento das necessidades coletivas. O Sicoob Credicopa também 
desenvolve projetos sociais que beneficiam a comunidade local, evidenciando 
o compromisso com a sustentabilidade social. Programas de educação 
financeira são promovidos para cooperados e não cooperados, visando 
fomentar a inclusão financeira e o uso consciente dos recursos.  

Essas iniciativas estão alinhadas com as práticas descritas por Souza (2010), 
que enfatiza a importância da educação como ferramenta de empoderamento 
social. No aspecto ambiental, a cooperativa adota práticas sustentáveis em 
suas operações, incentivando o uso racional de recursos naturais e a redução 
de desperdícios. Além disso, participa de campanhas e ações voltadas para a 
preservação ambiental, envolvendo colaboradores e cooperados em atividades 
de conscientização ecológica. A cultura organizacional do Sicoob Credicopa 
é pautada em valores humanizados, promovendo um ambiente de trabalho 
saudável e colaborativo. 

Vergara e Branco (2001) destacam que organizações humanizadas tendem 
a alcançar melhores resultados, pois valorizam o bem-estar dos indivíduos e 
a qualidade das relações interpessoais. Tudo isso coaduna com o fato de que o 
Sicoob Credicopa tem se destacado por promover uma cultura organizacional 
centrada nas pessoas, alinhada aos valores do Great Place to Work (GPTW), 
que reconhece empresas que se destacam pela excelência no ambiente de 
trabalho, avaliando fatores como confiança, respeito, imparcialidade, orgulho 
e camaradagem entre os colaboradores. 

Ao aderir ao GPTW, o Sicoob Credicopa iniciou uma jornada marcante, 
alcançando marcos significativos já em seu primeiro ciclo de participação, 
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refletindo seu compromisso com o bem-estar e a satisfação dos colaboradores. 
Esse reconhecimento possibilitou a apresentação dos projetos e programas 
praticados dentro da cooperativa, que refletem sua missão, visão, propósito e 
valores para colaboradores, cooperados e comunidade.  

Com essas evidências de excelência, o Sicoob Credicopa conquistou, em 
2024, dois prêmios importantes: Melhores Empresas para se Trabalhar em 
Minas Gerais (ficando em terceiro lugar no ranking das empresas mineiras e 
em segundo lugar entre as instituições financeiras do Brasil, em sua categoria, 
em 2024) e GPTW Diversidade, em nível nacional. Notavelmente, foi a única 
cooperativa no País a receber o prêmio GPTW Diversidade, destacando seu 
compromisso com a promoção da diversidade e inclusão em todos os níveis 
da organização. Ao posicionar as pessoas no centro de suas ações, o Sicoob 
Credicopa reafirma seu compromisso com a excelência no ambiente de 
trabalho e demonstra que a valorização do capital humano é fundamental 
para a sustentabilidade e inovação no cooperativismo.  

Conclui-se que o Sicoob Credicopa, ao colocar as pessoas no centro de 
suas ações, evidencia a integração entre sustentabilidade humana, inovação e 
protagonismo. Suas práticas demonstram que a valorização do capital humano 
é essencial para o desenvolvimento sustentável das cooperativas. Ao promover 
o engajamento dos cooperados e colaboradores, investir em capacitação e 
atuar em prol da comunidade e do meio ambiente, a cooperativa fortalece sua 
posição no mercado e contribui para um futuro mais sustentável e equilibrado. 
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COOPERATIVAS DE CRÉDITO E 
INCLUSÃO FINANCEIRA: 
UMA ANÁLISE COMPARATIVA DE 
MUNICÍPIOS BRASILEIROS

Gustavo Henrique Dias Souza
Valéria Gama Fully Bressan

Ana Maria Hermeto

As cooperativas de crédito têm papel relevante na ampliação da inclusão financeira, 
especialmente em áreas menos assistidas, ao viabilizarem acesso a serviços financeiros 
e fomentarem o desenvolvimento local. Este estudo analisa as diferenças nos níveis de 

inclusão financeira entre municípios brasileiros com ou sem cooperativas de crédito. 
Utilizou-se metodologia quantitativa, com a construção de um índice de inclusão financeira 

e análises de testes de diferenças de médias. Os resultados indicam que municípios com 
cooperativas de crédito possuem maior inclusão financeira, acesso aos serviços financeiros 

e potencial digital em comparação com aqueles sem instituições financeiras, superando 
também os municípios que possuem apenas bancos. A presença concomitante de bancos 

e cooperativas intensifica ainda mais os níveis de inclusão financeira. Esses resultados 
reforçam a importância das cooperativas na promoção da inclusão financeira e no estímulo 

ao desenvolvimento em diferentes localidades. 

Inclusão Financeira. Cooperativas de Crédito. Instituições 
Financeiras. Índice de Inclusão. Serviços Financeiros. 
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Apesar da crescente preocupação com a temática de inclusão financeira em 
diferentes países ao redor do mundo (BACEN, 2021; Bernardes, 2021), a falta 
de inclusão financeira ainda persiste nos países, principalmente para grupos 
desfavorecidos (Lu et al., 2021). As cooperativas de crédito desempenham um 
papel significativo no fortalecimento da inclusão financeira, especialmente 
em localidades desassistidas por instituições financeiras tradicionais (Jones, 
2008). 

Por suas características de capilaridade e proximidade com as comunidades, 
essas organizações promovem o acesso a serviços financeiros e impulsionam 
o desenvolvimento local de maneira sustentável (Anakpo et al., 2023). Dessa 
forma, as contribuições das cooperativas de crédito para o desenvolvimento 
sustentável ganham destaque para o alcance dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS), o que levou a Aliança Cooperativa Internacional a 
estabelecer o tema “Cooperativas constroem um mundo melhor” para 2025, o 
Ano Internacional das Cooperativas, liderado pela Organização das Nações 
Unidas (ONU).  

A questão central abordada neste estudo é: Quais as diferenças do nível de 
inclusão financeira de municípios com a presença de cooperativas de crédito?  
O estudo objetivou analisar as diferenças nos níveis de inclusão financeira 
entre municípios brasileiros com ou sem cooperativas de crédito. De maneira 
adicional, foram avaliadas as diferenças entre municípios com e sem a presença 
de bancos e de municípios com ambas as instituições financeiras (bancos e 
cooperativas de crédito).  

Seguindo uma visão neoinstitucionalista, é possível compreender que as 
organizações são criadas com um propósito intencional e em consequência 
de uma gama de oportunidades (North, 1990), sendo o desempenho de 
uma economia resultado das instituições formais e informais e dos modos 
de organização que auxiliam na realização das transações privadas e no 
comportamento cooperativo (Williamson, 1985; Zenger et al., 2000). Nesse 
sentido, um dos resultados de um desenvolvimento institucional de qualidade 
pode ser a inclusão financeira, que poderia gerar eficiência de mercado e 
de alocação de recursos, e contribuir para o desenvolvimento econômico, 
distribuição de renda e para a redução da pobreza (Bastiaensen et al., 2005; 
Green; Hulme, 2005; Haider et al., 2018).  

De outro lado, temos os modos de organização que podem também 
contribuir para que haja inclusão financeira, sobre os quais este trabalho 
destaca as cooperativas de crédito. Elas são consideradas importantes 
provedores de serviços financeiros e impulsionadoras da inclusão financeira 
de forma significativa no mundo em desenvolvimento (Cuevas; Buchenau, 
2018; Freitas et al., 2009).  
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No Brasil, foi constatado um aumento médio do Produto Interno Bruto 
(PIB) em 5,6%, no período de 1994 a 2017, em municípios que contavam com 
presença das cooperativas, além de apresentarem mais empregos formais e 
mais estabelecimentos comerciais a partir da criação dessas entidades (FIPE, 
2019). Assim, com base na construção dessa problemática e da fundamentação 
teórica deste estudo, buscou-se analisar as diferenças no nível de inclusão 
financeira entre municípios brasileiros com diferentes perfis de sistema 
financeiro disponíveis para a população. 

 
A metodologia baseou-se na construção de um índice de inclusão financeira, 

proposta por Souza et al. (2025), considerando dimensões como: acesso, 
com indicadores de pontos de atendimentos e agências; uso, relacionando 
volumes de créditos e depósitos nas localidades; e potencial digital, que 
considera possibilidades de transações digitais por meio dos acessos da 
população. Os dados foram coletados de fontes como Banco Central do Brasil, 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e Agência Nacional de 
Telecomunicações (Anatel).  

Essa construção levou em consideração estudos internacionais de 
autores como Ambarkhane et al. (2016), Amidzic et al. (2014), Arora (2010), 
Chakravarty e Pal (2010), Gupte et al. (2012), Mialou et al. (2017), Niu et al. 
(2022), Park e Mercado Jr. (2018) e Sarma e Pais (2011), além de considerar 
medidas utilizadas pelo Banco Central do Brasil para a análise da inclusão 
financeira (BACEN, 2011, 2015, 2016 e 2021).  

As variáveis do índice foram normalizadas, agrupadas a partir da distância 
euclidiana igualmente ponderada, e padronizadas entre 0 e 1. A partir dos 
dados para o índice de inclusão financeira, procedeu-se à análise das diferenças, 
considerando o teste de Mann-Whitney, uma vez que os dados não seguiam 
uma distribuição normal, necessitando-se de um teste não paramétrico para 
avaliação das diferenças.  

Para tanto, foram realizados três tipos de análise comparativa para o 
índice de inclusão financeira: i) municípios sem a presença de instituições 
financeiras e municípios com a presença exclusiva de cooperativas de crédito; 
ii) municípios sem a presença de instituições financeiras e municípios 
com a presença exclusiva de instituições bancárias; e iii) municípios sem a 
presença de instituições financeiras e municípios com a presença conjunta de 
cooperativas de crédito e de bancos.  

Os resultados indicam que municípios com cooperativas de crédito 
apresentam maior inclusão financeira, tanto em termos gerais quanto em 
dimensões específicas como acesso e potencial digital, quando comparados 
a municípios sem instituições financeiras. Evidenciam, ainda, que a presença 
de cooperativas de crédito está associada a níveis superiores de inclusão 
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financeira, destacando-se, principalmente, as dimensões de acesso aos serviços 
financeiros e o potencial digital.  

Este achado sugere que as cooperativas podem auxiliar a reduzir barreiras 
físicas e digitais, possibilitando que um maior número de indivíduos e empresas 
acessem serviços financeiros. Este destaque dos resultados nos municípios 
com cooperativas de crédito, em comparação aos municípios sem instituições 
financeiras, pode ser atribuído à capacidade dessas organizações de atuar 
em regiões desatendidas, onde bancos tradicionais podem apresentar menor 
penetração. Além disso, as cooperativas de crédito frequentemente adotam 
práticas voltadas para a educação financeira e inclusão, o que potencializa o 
uso e a adesão a serviços financeiros em comunidades locais (Anakpo et al., 
2023).  

O impacto positivo das cooperativas nas dimensões analisadas reforça seu 
papel como agentes promotores de desenvolvimento econômico e social em 
localidades menos favorecidas, destacando sua contribuição para a expansão 
do acesso financeiro e a criação de um ambiente digital mais inclusivo (Vik 
et al., 2023). Esses achados têm implicações relevantes para a formulação 
de políticas públicas voltadas à inclusão financeira, ao evidenciar que as 
cooperativas podem atuar no alcance de populações vulneráveis e de regiões 
economicamente marginalizadas.  

Além disso, os resultados indicam que municípios com bancos, por sua 
vez, também apresentaram níveis superiores de inclusão, mas com diferenças 
médias menos expressivas. O cenário com presença conjunta de cooperativas 
e bancos revelou os maiores níveis de inclusão financeira. 

Conclui-se que as cooperativas de crédito possuem importância 
estratégica no fomento à inclusão financeira em regiões desassistidas. Este 
estudo contribui para o debate sobre o papel das instituições financeiras no 
desenvolvimento local e aponta para a relevância de políticas públicas que 
considerem a atuação complementar entre as instituições financeiras para 
ampliar a inclusão financeira no Brasil. 
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COOPERATIVISMO BIOINSPIRADO: 
LIÇÕES DA NATUREZA PARA 
A SUSTENTABILIDADE 
E INOVAÇÃO

Jaqueline Starosky Gonçalves

O estudo aborda como a biomimética, ao inspirar-se na natureza, pode fortalecer o 
cooperativismo, promovendo eficiência, resiliência e integração social. Usando analogias 

com corais, bambus e colmeias, demonstra como práticas sustentáveis otimizam recursos 
e geram impactos positivos. Exemplos incluem a ação “EnvelheSer”, realizada pelo Sistema 

Ailos em parceria com a Unimed e Rede Cooper, além de iniciativas como a usina solar da 
Unicred e as realizadas pelo Sicoob em Rio Pardo/RN e Alto Vera Cruz/MG. Essas práticas 

integram sustentabilidade ao cooperativismo financeiro, beneficiando stakeholders e 
promovendo uma economia mais justa. 

Biomimética. Cooperativismo. Sustentabilidade. Inovação. 
Interdependência.

RESUMO

PALAVRAS-CHAVEPALAVRAS-CHAVE

Eixo 4 - Sustentabilidade Humana, Inovação 
e Protagonismo
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INTRODUÇÃO  
 
Este artigo discute a centralidade das pessoas na inovação cooperativista, 

defendendo a integração de princípios da natureza como forma de promover 
a sustentabilidade social, econômica e ambiental. Busca-se evidenciar como 
a diversidade, a cooperação e o aprendizado com sistemas naturais podem 
ser aplicados ao cooperativismo, impulsionando o protagonismo humano e 
oferecendo soluções sistêmicas para os desafios contemporâneos.  

 
ARCABOUÇO TEÓRICO  
 
A base teórica fundamenta-se na biomimética, ciência que estuda a 

natureza como fonte de soluções sustentáveis, e nos princípios cooperativistas 
de interdependência e compartilhamento de valor. Explora conceitos como a 
lógica do ‘open source’ da natureza, na qual tudo é interconectado e otimizado, 
mantendo o equilíbrio entre competição e cooperação. Exemplos como 
a economia de recursos nas florestas e a reprodução vegetal mediada por 
pássaros e insetos ilustram como a natureza resolve problemas complexos de 
forma harmônica, gerando impactos positivos para todo o ecossistema.  

 
METODOLOGIA  
 
A pesquisa adota um método qualitativo-descritivo, utilizando análise 

bibliográfica e estudos de caso. Foram investigados exemplos de organizações 
cooperativistas que adotam práticas baseadas na sustentabilidade, além 
de sistemas naturais usados como metáforas para estratégias de inovação. 
Realizou-se, também, uma análise comparativa entre práticas cooperativistas 
e as dinâmicas naturais de ecossistemas resilientes.  

 
RESULTADOS  
 
Os resultados demonstram que integrar princípios da natureza ao 

cooperativismo, fortalecem o ecossistema cooperativo como um todo. Modelos 
que respeitam a lógica do compartilhamento e interdependência, como os 
sistemas naturais, aumentam a eficiência e a resiliência organizacional. Uma 
analogia inspiradora pode ser feita com os corais e pólipos marinhos, que 
constroem recifes para proporcionar abrigo e recursos a uma diversidade de 
espécies marinhas, ao mesmo tempo em que sustentam trocas simbióticas com 
algas, beneficiando todo o ecossistema.  

O Sicoob age de maneira semelhante, canalizando recursos e oportunidades 
para revitalizar comunidades. Em Rio Pardo, Rondônia, por exemplo, o Sicoob 
chegou como um rio que irriga uma terra seca, trazendo energia elétrica e 
progresso. Assim como a água transforma paisagens áridas em ambientes férteis, 
o cooperativismo iluminou o futuro da cidade, permitindo que a economia 
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local florescesse e prosperasse. Também em Alto Vera Cruz, Minas Gerais, o 
Sicoob foi como um afluente que chega a uma área esquecida, integrando-a 
ao fluxo de desenvolvimento. Ao oferecer cidadania e dignidade financeira 
a mais de 10 mil moradores, a cooperativa trouxe esperança e estabilidade, 
como um rio que cria caminhos para novas oportunidades de vida.  

Várias organizações têm discutido propostas de intercooperação para 
fortalecer o cooperativismo financeiro no Brasil, como a Coordenação do 
Conselho Consultivo Nacional do Ramo Crédito (CECO), que visa assegurar 
o desempenho positivo das cooperativas na sociedade e economia do País. O 
objetivo é buscar convergência entre os diferentes sistemas e cooperativas 
nos processos comuns, alcançando maior eficiência e escala em seus negócios. 
Dentre os itens discutidos, destacam-se: cartão alimentação (multibenefícios), 
gestão e transporte de valores e numerários, securitização, segurança 
cibernética e antifraude, além de seguro e universidade cooperativa, entre 
outros.  

Essas iniciativas otimizam estruturas e reduzem custos, lembrando 
muito o funcionamento de uma colmeia de abelhas, exemplo perfeito de 
intercooperação na natureza. Em uma colmeia, cada abelha desempenha 
um papel específico, como coletar néctar, defender o grupo ou cuidar das 
larvas, mas todas agem em perfeita sincronia para sustentar a comunidade. As 
abelhas otimizam recursos, dividem tarefas de forma eficiente e garantem a 
sobrevivência coletiva, mesmo diante de desafios externos.  

Da mesma forma, as propostas discutidas pelo CECO buscam integrar 
esforços e recursos entre cooperativas, criando um ecossistema colaborativo 
que, assim como a colmeia, promove eficiência, resiliência e redução de custos. 
A convergência entre sistemas e processos, como a criação de soluções comuns, 
pode ser comparada ao compartilhamento de tarefas e ao uso coordenado dos 
recursos nas colmeias, beneficiando todo o sistema cooperativo e fortalecendo 
seu impacto na sociedade e na economia.  

Outro exemplo é o da usina solar da Unicred, que pode ser comparada 
ao cacto, uma planta resiliente que otimiza recursos em ambientes áridos, 
utilizando sua estrutura para captar e armazenar energia solar de forma 
eficiente. Assim como o cacto, que transforma a luz solar em energia para 
sustentar sua sobrevivência e contribuir para o ecossistema, a usina transforma 
a luz solar em energia limpa, promovendo sustentabilidade e reduzindo 
impactos ambientais. Ambos simbolizam eficiência e harmonia com a natureza.  

Destaca-se, também, a Ação EnvelheSer, realizada pelo Sistema Ailos em 
parceria com a Unimed e Rede Cooper, que pode ser comparada ao bambu, 
símbolo de resiliência, flexibilidade e força. Como o bambu, que cresce de 
forma colaborativa, suas raízes interconectadas sustentam, não apenas sua 
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própria estrutura, mas também todo o ecossistema ao redor. Esse projeto uniu 
forças de diferentes cooperativas e parceiros para impactar positivamente 
a vida de mais de 300 pessoas idosas, com ações que promoveram alegria, 
pertencimento e bem-estar, reforçando que o envelhecimento pode ser nutrido 
de vitalidade com apoio e cuidado coletivo.  

Como vimos, as cooperativas promovem o bem-estar de seus stakeholders, 
priorizam pequenos empreendedores e equilibram inovações tecnológicas 
com práticas orgânicas e sustentáveis, obtendo maior engajamento e impacto 
comunitário. Além disso, a abordagem biomimética possibilita soluções 
econômicas, criativas e precisas, otimizando recursos e reduzindo desperdícios.  

 
CONCLUSÃO  
 
A inovação cooperativista deve ser fundamentada no protagonismo humano 

e inspirada na natureza, reconhecendo que a sustentabilidade é resultado de 
processos equilibrados entre competição e cooperação. Como na natureza, onde 
organismos como bambus e abelhas beneficiam o ecossistema, as cooperativas 
devem operar com foco na criação de valor compartilhado, alinhando o 
desenvolvimento individual ao bem-estar coletivo. Apostar em soluções 
que aprendam com a biodiversidade e promovam experiências sustentáveis 
é essencial para construir um futuro sólido, capaz de equilibrar o avanço 
tecnológico com práticas que respeitem o meio ambiente e as comunidades. 
Essa visão, ao mesmo tempo disruptiva e ancorada em princípios naturais, 
representa o caminho para o protagonismo cooperativista, preservando o 
Planeta para as futuras gerações.  
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